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Nos últimos anos tem-se verificado 
que cada vez menos alunos optam 
por seguir uma carreira científica, 
pois alegam “ser difícil” estudar as 
disciplinas respectivas. 
Urge ter alunos motivados e 
interessados pela aprendizagem 
das ciências, para bem da cultura 
científica e do nosso próprio 
futuro. Estudos indicam que para 
inverter a situação anterior, as 
práticas lectivas devem apostar 
na experimentação e nas novas 
tecnologias.
Após realização de um estudo 
preliminar o e-lab já provou ser 
um excelente recurso gratuito 
que possui ambas as valências 
anteriores.

Introdução
Estudos recentes [1-2,8] confirmam que os alunos 
se encontram desmotivados para a aprendizagem 
de disciplinas científicas e, segundo Leal [2], o 
aspecto anterior deve-se ao ensino tradicional e à 
descontextualização curricular que tem vindo a ser 
praticada.

A mudança de práticas lectivas bem como a con-
textualização curricular são, portanto, importantes 
para motivar e aumentar o interesse dos alunos nas 
áreas científicas, pois só alunos que entendam a im-

portância da Física e da Química nas suas vidas se tornarão 
interessados nos seus conteúdos.

Para a necessária mudança de práticas lectivas deve ter-se 
em conta a utilização de novas tecnologias e a realização 
de trabalho experimental [2], valências proporcionadas pela 
plataforma e-lab.

O e-lab é uma plataforma de ensino das ciências disponível 
gratuitamente e que se encontra actualmente no endereço 
http://www.e-escola.pt/elab.asp. Fisicamente, o e-lab está 
situado nas instalações do Instituto Superior Técnico (IST) 
da Universidade Técnica de Lisboa (UTL) tendo sido desen-
volvido sobre o REC, um produto duma empresa portugue-
sa, a Linkare TI Lda.

O e-lab é um laboratório real controlado remotamente e 
acessível 24 horas por dia. Com um computador com aces-
so à Internet é possível ter acesso, em qualquer lugar, a um 
conjunto de mais de dez experiências científicas, maioritaria-
mente de Física. Dado que a plataforma assenta em Java, 
é possível utilizar o e-lab em qualquer sistema operativo, 
bastando ter instalados um browser, o Java Web Start e um 
leitor multimédia como o VLC media player ou o QuickTime 
media player para conseguir visualizar o decorrer da experi-
ência em tempo real.
O e-lab não pretende substituir a realização, o fazer com as 
próprias mãos mas complementar as actividades experi-
mentais executadas pelos alunos. 

Através da plataforma e-lab é possível proporcionar às 
escolas básicas e secundárias um recurso de ensino de 
ciências que permite a realização de experiências que por 
razões económicas e/ou de segurança não seriam possíveis 
de realizar.
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Lisboa, tendo sido testados os materiais criados 
pelos quinze formandos nas turmas que lecciona-
vam na altura.

Os materiais resultantes da formação anterior foram 
aperfeiçoados e validados, tendo os mesmos já sido 
testados em sala de aula (Figura 1).

Fig. 1 – Alunos a utilizar o e-lab.

Na plataforma Moodle da DGIDC (http://modle.crie.
min-edu.pt) está disponível uma disciplina relativa ao 
e-lab, onde são disponibilizados os materiais referi-
dos anteriormente e outros documentos de apoio, 
para suportar e orientar a utilização da plataforma 
por professores e alunos, com acesso restrito aos 
professores registados.

A interface actual do e-lab encontra-se remodelada 
(Figura 2) sendo muito mais intuitiva do ponto de 
vista do utilizador que a sua antecessora (Figura 3).

Fig. 2 – Interface remodelada.

Fig. 3 – Interface antecessora.

Objectivo
A plataforma e-lab é uma ferramenta de ensino e-learning 
que permite aos alunos de vários níveis de ensino conso-
lidarem os seus conhecimentos no domínio científico e, 
consequentemente, desenvolverem as suas competências 
científicas [3]. 

O objectivo fundamental do e-lab é contribuir para inverter 
a desmotivação dos alunos para o ensino das ciências, em 
particular da Física e da Química. Para alcançá-lo serão 
utilizadas duas vias simultaneamente: as tecnologias de 
informação e o trabalho laboratorial.

Descrição
O uso generalizado dos computadores e também da Inter-
net nestes últimos anos tem mudado a nossa sociedade a 
todos os níveis e a educação não é excepção. Como tal, os 
professores devem estar preparados para abraçar as novas 
tecnologias e usá-las em seu proveito na sala de aula, uma 
vez que constituem um excelente recurso para diversificar 
as aulas e que, regra geral, captam a atenção e a curiosida-
de dos alunos, para além de poderem despertar a criativida-
de e participação dos mesmos [2].

No entanto, é importante ter presente que o recurso às 
novas tecnologias não é a solução mágica para inverter o 
momento delicado que a educação em ciências atravessa 
presentemente mas é, sem dúvida, um forte aliado. Para 
isso será também importante que os professores estejam 
actualizados e frequentem acções de formação contínua 
para se encontrarem actualizados no que toca a novas 
práticas lectivas.

A plataforma e-lab facilita aos docentes o acesso dos seus 
alunos a laboratórios, nos quais aquisição de dados de 
forma electrónica permite expandir a actual formação expe-
rimental nas ciências básicas. Por um lado, podem ser reali-
zadas actividades laboratoriais inacessíveis nos laboratórios 
tradicionais, devido ao elevado tempo da sua montagem 
ou segurança envolvidos, e, por outro, é possível utilizar 
equipamento caro, normalmente não disponível nas escolas. 
Por último, o e-lab permite compilar um elevado número de 
dados experimentais, aumentando as potencialidades duma 
análise numérica e estatística do problema em questão. 

O IST com o apoio do Ministério da Educação (ME), através 
da Direcção-Geral de Inovação e Desenvolvimento Curri-
cular (DGIDC), preparou materiais de apoio à utilização do 
e-lab no 3.º ciclo do ensino básico e no ensino secundário, 
tendo em conta o papel das ciências experimentais no 
ensino científico. Os guias experimentais incluídos no e-lab 
enquadram-se nas competências essenciais definidas pelo 
Currículo Nacional do Ensino Básico [9] e nas orientações 
expressas nos currículos das disciplinas de “Física e Quími-
ca A” do 10º e 11º anos e “Física” e “Química” do 12º ano 
de escolaridade [10-13]. Estes materiais resultaram de uma 
formação contínua creditada realizada no IST entre Setem-
bro e Novembro de 2009, onde participaram quinze profes-
sores de Física e Química do ensino básico e/ou secundário 
que leccionavam no ano lectivo 2008/2009 na região de 
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Das experiências disponíveis na plataforma e-lab, 
quatro já foram alvo de um estudo preliminar para 
aferir a sua potencialidade no ensino básico e se-
cundário numa acção de formação contínua credita-
da, a saber: (i) determinação da aceleração da gra-
vidade da Terra (g) (Figura 4); (ii) variação da pressão 
em função do volume – Lei de Boyle-Mariotte (PV = 
k) (Figura 5); (iii) variação da pressão em função da 
profundidade – Lei da hidrostática (P Vs h) (Figura 
6); e (iv) tratamento estatístico de dados através do 
lançamento de dados (Dados) (Figura 7).

Fig. 4 – Aparato experimental para a determinação de g.

Fig. 5 – Aparato experimental para a Lei de Boyle-Mariotte.

Fig. 6 – Aparato experimental para a Lei da Hidrostática.

Fig. 7 – Aparato experimental para o Lançamento de Dados.

Conclusão
Constatou-se dos resultados obtidos do estudo preliminar 
realizado, que a plataforma e-lab é um recurso e-learning de 
grande valor didáctico/pedagógico que possibilita a aquisi-
ção de conhecimentos científicos, bem como o desenvol-
vimento de competências científicas de alunos do ensino 
básico e secundário, facto corroborado pela totalidade dos 
professores inquiridos [3].
O facto da própria plataforma possuir os recursos necessá-
rios à preparação, exploração e execução das várias expe-
riências é uma mais-valia para que os professores possam 
trabalhar com os alunos competências científicas tais como 
a utilização de vocabulário científico adequado, a análise e/
ou construção de gráficos de acordo com os resultados 
obtidos pela realização das experiências e-lab, bem como a 
utilização de outras linguagens simbólicas (gráficos, expres-
sões matemáticas, ...), entre outras.

Tendo em conta a sociedade tecnológica em que actual-
mente nos encontramos, urge a necessidade dos currícu-
los destes e outros níveis de ensino se actualizarem, para 
que os alunos se mostrem continuamente interessados e 
motivados para a aprendizagem de disciplinas científicas [2]. 
É, pois, necessária, uma geração de alunos que assegure 
o futuro da investigação científica, da qual dependemos, 
impreterivelmente. A plataforma e-lab é um recurso tecno-
lógico/experimental importante para alcançar o objectivo 
anterior.

Por melhor que seja uma ferramenta é sempre necessário 
que haja uma preparação e um conhecimento prévio da 
mesma para que dela se tire o maior partido. A plataforma 
e-lab também disponibiliza a formação/orientação neces-
sária para os professores e alunos que a utilizem, encon-
trando-se em permanente actualização de conteúdos e de 
experiências disponíveis.
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No corrente ano lectivo 2010/2011 espera-se alargar o es-
tudo da utilização da plataforma e-lab nas escolas básicas 
e secundárias portuguesas, onde se pretende continuar a 
demonstrar a potencialidade da plataforma e-lab que alia 
a tecnologia e o trabalho laboratorial, recursos que vários 
estudos [2-7] referem serem essenciais nas práticas lectivas 
para incrementar o interesse e a motivação dos alunos para 
as áreas científicas.
A nossa meta é tornar o e-lab acessível a todas as escolas 
portuguesas de uma forma simples e prática.

Convite
O IST proporciona a marcação de visitas de estudo para 
alunos e professores terem contacto com o e-lab. Caso 
esteja interessado poderá expressar o seu interesse para o 
endereço elab@e-escola.pt. Neste mesmo endereço poderá 
solicitar o seu registo na disciplina Moodle em epígrafe.
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